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			Um dia, sem eu contar, deparei-me, no meu gabinete, com um caderno bem pequeno, de folhas brancas, sem linhas portanto, que me despertou certa curiosidade. Pouco depois, reconheci-o como sendo o caderno onde comecei a escrever uns rabiscos, na tentativa de fazer um romance sobre a minha vida … Abri-o e comecei a ler:

			­— Não julgo ser viável nem oportuno publicar o livro. Está ultrapassado. Os tempos mudaram! O mundo pede outras mudanças, outros pensamentos. Será escusado insistir— Afirmei.

			­— Como assim?! Logo agora? Logo no momento em que és mais necessitado? — Afirma Elle.

			­— Eu?! Necessitado?! Não compreendo … Que necessidade é essa? Não vejo qualquer relação entre a publicação desse livro e qualquer outro tipo de urgência ou necessidade! Acho até que precisa de umas correcções porque nele há figuras que estão ultrapassadas …

			­— Agora compreendo. Como é que já te esqueceste daquilo que tu próprio escreveste? Como?!

			­— Ah?! Esquecer o quê?!

			­— Olhe, eu não estou aqui para perder tempo. O livro recomenda-te [verso 355] de forma bem clara que ele não pode ser alterado. Investigue e compreenderás.

			­— …

			­— Eu vim cá porque preciso de ver isso publicado, e já. Sempre te conheci como homem muito feito a jogos de cintura; gostas de arranjar muitos receios. A propósito: podemos começar?

			­— Eu fico na minha. O livro precisa de uma revisão. Nada de dogmatismo.

			­— Insisto: podemos começar?

			­— Começar o que? A ler o livro?

			­— O que havia de ser? A sopa de legumes?

			­— Eu não assumo a responsabilidade de fracasso da sua publicação. Eu acho que está ultrapassadíssimo.

			­— Até parece que já não te conheço. Sempre me convenci que eras um acérrimo defensor do que tinhas preconizado, ó “jovem angolano” [506-508].

			­— Aquele jovem não sou eu.. Escusado será tentar mobilizar-me, porque eu …

			­— Não digas disparates, homem. Quando escreveste o livro, não eras tu: mas agora não tens outro remédio. És tu, e és tu mesmo.

			­— Argumente.

			­— Dentre os “jovens angolanos” quem senão tu quiseste pó-lo em tal altura [345] ? Aquilo era só fingimento? Era só escritura? Julgas que nunca me apercebi do “culto” que tinhas por ele?

			­— Por favor, não uses esta palavra. Eu nunca concordei com o culto de personalidade. Admiro homens e é bem natural que …

			­— Que quê? Diga, isso mesmo; é isso que eu quero ouvir.

			­— … Sei lá, que ele representasse para mim, um pouco mais do que qualquer outra pessoa … 

			­— Estás a ver ?! Vês como os teus olhos mostram o quanto o adoras? E tem mais: tu não és o único; o que me admira é que este “culto” foi a doença que mais contaminou a maioria dos jovens angolanos (e continua entranhado em muitos corações)!

			­— Não estou a gostar desta conversa. Não quero que o mundo me confunda com um fanático, com um “gajo” que nada mais vê que do que um simples homem, só por se ter dedicado condignamente à sua causa …

			­— Está bem. Você supõe que me interessa o que pensas dele hoje? Estás bem enganado. Aquele “culto”, …

			­— Oh gente, já disse …

			­— Espera, não te enerves. Aquele culto sentiu-o a maioria do povo angolano. Não foste tu mesmo que escreveste sobre aquilo que existe em nós[475]?

			­— Desculpe … mas nada do que tu me fizeste recordar me convenceu. Hoje sou um homem muito ocupado. Tenho tanto que fazer e julgo não ter tempo para livros ou poemas …era o que me faltava …A vida hoje é tudo um negócio. Já me aconselharam a me não meter em políticas. Este livro de que tanto insistes que seja publicado só me vai pôr em mais problemas do que já estou.

			­— Sabes de quem me estou a lembrar? De alguém que, para aceitar as funções que só ele poderia exercer na época, tivemos de ameaçá-lo de morte.

			­— ?!!

			­— Ou publicas, ou …

		

	
		
			



II

			






			Voltei à casa e  procurei rever a discussão tida com Elle. Eu sabia que Elle faria tudo menos deixar que o livro não fosse publicado. Ameaçou-me indirectamente de morte e Elle sabe que quando se chega àquele ponto, não tenho alternativa. Mas Elle não se irá rir de mim. Estou certo que preciso de preparar um ardil que me ajude a publicar, mas sem compromisso de fracasso. Sei que estou a ser cobarde mas … “ mwa vula o ku bita(1)”.

			Já dentro de casa fechei-me no quarto, abri o “Kilamba” e comecei a lê-lo. Comecei, com um certo sabor, a desfrutar a leitura dos primeiros versos, onde tudo parecia espelhar um pouco do que nós éramos mesmo. Continuei a leitura, mas pouco depois, deu-me logo uma indisposição: encontrei uma linguagem que já não se adaptava à nossa realidade e que, de certo modo, punha em risco, uma certa integridade da minha pessoa. Com este multipartidarismo em que recentemente nos integramos, há factos que, se o livro fosse publicado, traria certas susceptibilidades. Começavam os problemas e eu nem disposição tinha para ver qualquer solução; fechei o livro e … fui à vida.
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			Dia seguinte era Domingo, pensei voltar ao “estúdio” a ver se revia a solução. O meu estúdio era o gabinete de trabalho; lá onde, em horas mortas, e ao redor de um silêncio acolhedor, procuro inspiração. Entrei no estúdio e deparei-me com a minha bonita agenda azul! Da Vésper! Ao desfolhá-la descubro que, afinal, os versos que considerava pertencerem a uma etapa seguinte, não eram tão maus assim; é que eu supunha que todos os versos que tentava escrever depois do ‘sétimo canto’, não tinham tanta inspiração, mas afinal estava enganado; comecei a escrever um pouco mais e acima de tudo sobre a realidade actual, o que hoje seria (ou será) a minha safa. No meio da leitura dos versos descubro que eles não eram tão maus assim, nem tão diferentes dos outros, como supunha. Animei-me e acrescentei-lhes mais alguns; fiz também a revisão dos versos já escritos, corrigindo aqui e acolá, até ao verso 673, que era naquele dia, o último. Fiquei com a ideia que a minha saída estaria nos futuros versos a escrever, já que a chapa máxima seria 1000 versos. Dia seguinte, segurei a agenda, e mais uns cinco versos me saíram, uns incompletos, outros um tanto ou quanto mal rimados, que até desisti …

			­— Sei que andas a evitar-me há já algum tempo. O que é que tens? — Dizia Elle, quando um dia nos cruzamos sem querer.

			­— Eu? Nada ! Porque é que te havia de evitar? Não mordes…

			­— Então, já pensaste bem no assunto?

			­— Já, e acho que podemos conciliar tudo. Tenho em vista uma solução que pode agradar a gregos e troianos …

			­— Concretamente: a ti e a mim?

			­— É mais ou menos isso.

			­— Quando é que vais te safar dessa de jogar com os factores, prever as consequências, evitar ferir as pessoas, enfim: quando é que deixas essa mania do jogo de cintura?

			­— Talvez, nunca! Nasci assim …

			­— Explique-me lá bem esse “conciliar” tudo …

			­— Bem, estava pensando na publicação …

			­— E depois?

			­— Achei que … Achei não ser necessário publicar tudo. Publicar-se-iam as partes mais interessantes, mais actualizadas e …

			­— Mas assim estaríamos a violar o que estava previsto.

			­— Não, senhor. Não haveria qualquer violação. Eu sou o dono do livro e acho que, desde que haja compromisso em publicá-lo, há estratagemas.

			­— Como não estaríamos a violar?

			­— Publicar é uma coisa, violar o livro é outra. Ninguém me  proíbe de mostrar apenas as partes que me interessam. Eu sou um homem que evoluí. Eu já não sou aquele fanático que via em tudo adoração. O mundo não é só isso. O homem não é tudo isso! Ele é falível, é incompleto, é imperfeito, é …

			­— Pronto! Chega! Aonde queres chegar?! Não vês que estás a divagar? Indo directamente à questão: Pretendes publicar …mas não tudo.

			­— Isso mesmo. Mas o que sobrar estará condicionado.

			­— O que não for publicado estará condicionado? A quê?

			­— Sei lá … à aceitação dessa primeira publicação, à forma como os leitores reagirão com esta primeira leitura …

			­— Queres condicionar a tua obra às reacções dos teus leitores?

			­— Não achas isso completamente lógico e humano? O que adiantará espetar uma pilha de versos a quem não os considera? A quem se não desfruta com a sua leitura? È preciso ver que eles (os versos) , que para nós parecem bons e aceitáveis, ainda não foram postos à prova.. Estamos a viver uma glória muito subjectiva, muito nossa. É preciso que o outro lado, aqueles para quem nos estamos esforçando, aprovem e se saciem.

			­— Bom, quase que me convenceste. Vamos então publicar aos “coches”.

			­— Então concordas? Já não me ameaças de morte?!

			­— ‘Pera aí, vamos devagar. O que é que se publica e o que é que se não publica do Livro?

			­— Nisto é que eu peço a tua ajuda. Ainda há dias tentei rever os versos para ver se valia a pena publicá-lo todo. Foi daí que ao constatar que havia versos fora de moda, opinei excluir provisoriamente alguns. Estaria a tua espera logo que possas, no nosso “estúdio” Domingo.

			­— Lá estarei.
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			No dia primeiro de trabalho …

			— Estive a pensar em como iniciarmos o teu trabalho – dizia Elle.

			­— Teu trabalho não. A partir de hoje o trabalho será nosso. Convidei-te para participante, para ficares a meu lado. Como pensas que devemos iniciar?

			­— Com a “ordem”.

			­— Já imaginava! Tu, nem por sombras queres o que no passado abordamos. Veja bem: é bom que se evite vincar muito a personalidade dele. Seria desastroso porque iríamos criar uma atmosfera exagerada ao redor da sua pessoa.

			­— Tu podes usar os teus truques, as tuas tácticas, mas eu não. Eu sou um ser convicto daquilo que pretendo e não me dou a mudanças bruscas. Se queres a minha colaboração, comecemos pela “ordem”.

			­— ‘Tá bem!…Deixe lá…com o tempo irás compreender que isso não é tão mau assim!

			Ambos sentamo-nos frente a frente, enquanto procurávamos os versos que compunham a “ordem”. São apenas quatro [337-340].

			­— Não. Não comecemos na ordem;  deixe-me “entranhar” bem as ideias: comecemos no início do capítulo(333).— Elle começou a ler os versos em voz  alta, até ao verso 340 e exclama:

			­— Que complexa Ordem! Onde arranjaremos gabarito para cumpri-la? Aproxima-se Setembro e não vejo como descalçarmos a bota!

			­— Eu a acho bem clara: a sua vida tem que aparecer como um tema “tão forte e também central” …enfim…

			­— “Tão lindo como um poema”! Porque não terminas?

			Fiquei apreensivo. Concentrei-me no livro e…nada. Nem um pequeno apetite para trabalhar sobre o livro, para ver as estratégias de publicação. Uma onda de desprazer penetrou-se-me de cima abaixo e assolou-me tal indisposição que me obrigou a parecer perante Elle com um semblante triste e pálido.

			­— O que é que tens?! – Disse Elle preocupada.

			­— Sei lá …não arrumo disposição para trabalhar. Não me apetece fazer nada. Não estou inspirado, não quero aplicar-me, enfim: quando me surgem situações dessas a minha reacção imediata é largar tudo.

			­— Mas …veja que o tempo passa e vem aí Setembro …

			­— Pare. Vamos, por hoje, ficar por aqui. Estou mal disposto e …pronto. Até outro dia.

			­— Quando?!

			­— Sei lá …, quando estiver mais bem disposto …— E levantei-me, convidando Elle a sair para trancar a porta do “estúdio”.

			À noite, depois de apreciar o “Jornal da Noite” da televisão, já sonolento claro, um surto me surge para ver o que podia fazer sobre o assunto. Tento, mas adormeço. Passam-se alguns dias, semanas, … e nada! Um dia tentei inspirar-me: vou à procura do caderno e já não me lembrava onde o tinha posto. Raivoso como estava, querendo escrever mas sem caderno, optei por bater à maquina os versos. E bati. A preto e a vermelho. Achei-os tão bonitos !…

			Dia seguinte, tudo mudou. Nem me lembrei que tinha já dactilografado alguns versos. Esqueci-me. Fui tratando das minhas macas, aquelas que estamos sempre com elas, e esqueci-me dos compromissos de escrita por completo. E os dias foram passando …

		

	
		
			




V

			






			Mês de Julho. Três meses para Setembro. Saído da pândega, á procura de pão e gás, voltei e avisaram-me que os frangos nos Combatentes estavam baratos. Eram treze e quarenta e sete  e como abrem às duas, meto-me no ‘ruca’ e vou lá. Trinta barras a caixa! Volto e durmo. Inspiração nada. Passaram-se alguns dias e dia desses, sem querer, vasculho a choruda pasta da esposa: o caderno estava lá, confundido com outros de igual porte. Ela tinha recuperado o mesmo para os seus marranços; sorte foi não rasgar qualquer folha senão …

			Peguei-o. Descobri que estava completo e fiquei contente. Encafuei-me no meu quarto e li tudo quanto tinha escrito. Lembrei-me depois e telefonei a Elle. Não estava. Deixei recado para que me ligasse. Mesmo assim não estava certo de qualquer inspiração. Se Elle ligasse, que poderia eu dizer? …

			­— Pai, telefone. — Era a minha filha.

			­— Quem está ao telefone?

			­— Uma tal “ela” ou quê…

			—  ‘Tá bem. Atendo já! 

			Desprevenido, sem saber o que argumentar, tapei o bocal do telefone. Raciocinei depressa uma mentira para apresentar e perguntei:

			—  Está? É Elle?

			—  Estou, pá.. Meu sobrinho informou-me que tinhas ligado e liguei logo. Alguma novidade?

			—  Não … é que… é que …

			—  Fala lá sem rodeios! Podemos prosseguir? Olhe, estava a pensar na tua preocupação. Talvez estejas com razão. A política é hoje um risco …

			—  Ainda bem que me ajudas. Eu …

			—  Não é bem isso. Eu apenas primo por dar a crer que podemos fazer isso sem um cunho político …

			—  É precisamente disso que gostaria de falar contigo. Não achas que o Livro é altamente partidário? Político? Defensor obsoleto de algumas teorias sem cabimento? Como vamos sair dessa?

			—  Oh pá, dá cá uma saltada, a ver se acertamos. Estou a jantar mas acho que chega para mais uma pessoa.
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			A casa de Elle ficava um pouco abaixo do nível principal da rua que rasga o seu bairro. Sempre que me dirigia para lá, zona que àquela hora só a luz dos candeeiros das vendedoras de cerveja, frango, gasosa e cigarros iluminava pessimamente algumas localidades da estrada e bairro, surgia sempre o receio de deixar a viatura a metros de distância, pois para entrar em casa de Elle, penetrava-se por vários becos próprios dos bairros dos muceques. Encontrei Elle já a dormir. Acordou espantada com a minha visita àquela hora e perguntou:

			—  Só agora?!  E eu à tua espera para jantar?! – Não lhe respondi; ela mudou de tom:

			—  Tudo pronto? Vamos a isso?

			—  Nem penses. Tomei hoje a decisão de, por enquanto, não publicar nada. Sei que te vais sentir frustrada com a minha decisão, mas … nada feito.

			—  E vens me visitar a este hora, acordas-me do sono para me dizer isso? És um ingrato. Pronto! Se achas que me consegues atingir com esta decisão, apenas te digo o seguinte: eu não desisto. O Livro terá que sair quer queiras quer não. É uma responsabilidade que não depende da tua cobardia, nem dos teus critérios, nem dos teus famigerados jogos de cintura. Para não ser tão brusca contigo, vou esperar. Prometa-me que, ao menos, algum dia ele virá a público …

			—  Ah, isso prometo. Um pouco modificado, para não dizer actualizado, mas prometo. Os leitores tê-lo-ão como parte integrante da sua biblioteca.

			Elle achou que, mesmo derrotada devia comemorar. Mandou vir da “praça dos candeeiros”, quatro cervejas. Bebemos á luz do luar, sentados naqueles bancos de cozinha que Elle muito gostava, porque lhe fazia lembrar a sanzala de Rianze em Malanje, naquele mês de Julho. Nunca me preocupou a sua atracção física. Tinha-a como um anjo. Tributava-lhe um amor de irmã, porque gostava de interferir na minha vida, não digo íntima, porque o mais fácil seria relacioná-la com namoros, “flirts” e mesmo “alembamentos”, mas não. Elle anda à procura da minha veia poética, da minha subjectividade. Eu saboreava nos olhares profundos dela um amor profundo demais para limitar-se a uma paixão. Sempre a julguei alguém que fosse mais longe. Enternecia-me por dentro, inspirava-me. Dava a entender que eu ainda talvez um dia viesse a ser alguém, se não me afundasse a devaneios, se não me cercasse a receios, para ela sem importância. Sempre que Elle me falasse atingia-me por dentro e deixava-me tão atónito quanto esperançoso de algum dia ser alguém em termos poéticos; mas quê fazer deste medo que  assola a minha força e derruba-me como o antigo embondeiro do Roque? Haver vamos. Sem querer, passaram-se alguns anos. Nesse tempo, Elle foi esquecida, incluindo suas ousadias. Por mim mesmo, resolvi tirar umas “tranchas” do Livro e adaptá-las à realidade. Na primeira tentativa abortou uma peça intitulada “Aos mortos honrar”, que se afogou nas mãos de um pseudo-especialista de teatro que, talvez por não a ter lido arquivou a incómoda brochura numa das suas estafadas prateleiras, deixando a pseudo-esperança de que iria (um dia) telefonar(-me). Fiquei mesmo esperançado. Imaginei-o a ler o trabalho. Consegui divisar no seu rosto, a atenção que lhe ia, ao lê-lo. Imaginei-o a pensar, com espanto, quanta originalidade tinha a peça. Concluí imaginando que (na certa) telefonar-me-ia dia seguinte, pois ele mesmo, depois de apreciar, (digamos, saborear) tamanha peça, chegaria necessariamente á seguinte conclusão: “isto é de se não perder tempo: falo com ele amanhã mesmo”. É isso. Ao jantar, só pensava na imagem. À noite dormi imaginando como surgiria, nas primeiras horas da manhã, o telefonema (e isso para não ser à madrugada). Rebolava na cama pensando em peças de teatro, elogios, telefonemas, exibições, actuações, …, todo um místico mundo de êxitos, palmas, aclamações, enfim. Mas acordei … Encontro-me acordado há vários anos à espera do telefonema do “pseudo”. Mas a coisa não ficou por aí: saiu um anúncio no jornal, sobre tema livre de poesia, prosa, teatro ou outro, enfim: aquela lenga-lenga toda. Arquitectei nova “trancha”. Desta vez não foi peça de teatro. Saquei do “Livro” uns enxertos e fiz deles aquilo que pude chamar como título: “um pouco de nós mesmos”. O prémio era aliciante e fiz por me justificar ao mesmo. Adaptei a obra a um tipo de “conto de fadas”. Achei-o bonito! Absorvi algumas horas no local de trabalho a fazer o “tiping” em “word star” e a brochura até que saiu bonita! Lá fui eu entregar a tempo! Já não fiz imaginações; que fosse o que Deus ou o diabo quisesse, mas …continuo à espera até hoje…
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			Desde há muito que me preparo para fazer-me manifestar em data importante, como independência do País, início da luta armada, dia dos trabalhadores, enfim: são datas que marcaram os nossos métodos de acção, já que em tempo de “partido único” não se pensava de outro modo, quer se quisesse quer não. Hoje surge-me a tentação de me cingir em mais uma data de publicação e acho que o tema da minha última trancha, o chamado “um pouco de nós mesmos” me estava a aliciar. A minha consciência, repercutindo os fracassos passados achou que Elle precisava de ser consultada, para nos tirar do “uxidi”. – ‘Depois de tantos anos?’— pensei. De facto tanto tempo passou sem procurá-la, sem saber do seu paradeiro, de sua vida, dos seus, que novamente aquele receio penetrou-me. Achei não ser próprio “incomodá-la” com situações tão embaraçosas como a de ter que me aturar, chato eu, como sou.

			Depois de uns dias, quando ia cruzando a “Versailles” a ver se apanhava o jornal naquele trânsito intenso da baixa de Luanda, mais precisamente frente à “Proquímica”, estaciono o carro. Ao sair, alguém me bate pelas costas, obrigando a virar-me. A princípio não conseguia divisar o rosto dessa senhora que me tocara porque, trajava um luto fechadíssimo e de véu cerrado, com uma menina de cerca de cinco anos junto a ela.

			—  Porquê tanto tempo sem me  procurar? O que será que eu te fiz, para merecer tanto desprezo?!

			 É verdade. Reconheci-a apenas pela voz. Aquela voz arrastante de alguém que, brandamente, fala não para as pessoas, mas para o sentimento delas.

			—  Elle?! -Perguntei. No mesmo instante esqueço-me do luto que ela trajava, levanto o véu do rosto e abraço-a ternamente com profunda expressão de saudade. Ao acercar-se de mim, Elle corresponde em pleno o meu abraço, aperta-me contra o seu corpo e põe-se às lágrimas. Esquecidos do redor, mantivemo-nos, por momentos fortemente abraçados, perante o espanto da filha que não compreende de imediato tão mútua entrega. Desprendemo-nos, e não pude acreditar no que via na minha frente: uma Elle bonita, cheia, elegante, com aquele olhar sempre penetrante, temperado de meio sorriso que sempre a caracterizou. As lágrimas no rosto ainda a punham mais atraente, porque combinavam com uns brincos reluzentes, que se faziam reflectir nelas, lembrando pérolas. Esqueci-me de ir buscar o jornal. Fí-la entrar no carro com a pequenita e perguntei: 

			—  Para onde?

			—  Bairro Benfica. –replicou.

			—  Ah?! Não tenho gasolina suficiente, mas vamos atestar. É lá onde moras?

			—  É. – Respondeu sua ousada filha. – A mãe mudou para lá, depois que o papai morreu!

			Imaginei logo o que acontecera: casara, tivera um filho e, possivelmente o marido morrera por qualquer razão. Procurando evitar lembranças tristes, perguntei:

			—  Com que então mudaste de casa?

			—  Mudei, …e que mudança. Conheci o Tónio, apaixonamo-nos e casamos depois de seis meses. Era tão compreensível e ficávamos tão bem que não hesitei. A aventura foi tão feliz que durou pouco. Roubaram-me tudo quanto tinha de precioso. Sinto um vácuo no meu coração que nem sei como preenchê-lo – dizia a soluçar. – Ele era tudo para mim. Afinal não passara de um sonho! Quando acordei, tinha o meu marido morto e uma criança nos braços para criar – concluiu.

			—  …

			—  E tu que é que fazes?

			—  Como sempre, …escrevo …nas horas livres …

			—  De nada adiantará enganar-me. Tenho estado atenta a tudo que é publicado e nada há em teu nome. Sei que continuas renitente e não queres nada com o público. … veja se pensas melhor! …

			—  Esqueça as publicações. Fale-me de ti. Como conseguiste sair do “Beco dos Candeeiros”? Sempre te imaginei lá e não imaginas o quanto estou espantado em ver-te assim tão …tão…

			—  Pode falar. Tão bonita? Não é isso que queres dizer?

			—  E de que maneira! Como se chama a tua filha?

			—  Tonela. – respondeu a própria cortando a palavra a ambos.— E tenho cinco anos – dizia, levantando as mãos e levantando os cinco dedos.

			Continuamos conversando até chegarmos ao bairro. Passamos pela praça que fica junto à estrada e viramos à esquerda, a uns metros. Elle recuperara uma casa que foi cedida pelo Ministério do marido. Com dois quartos, sala de jantar, cozinha e casa de banho, sem água. A nossa chegada coincidiu com a de um IFA que faz distribuição, por venda, de água. Elle comprou dois baldes de cem mil cada. Convidou-me para entrar e sentamos.

			O encontro com Elle fez-me reavivar a memória. De regresso à casa fiz um recuo ao tempo em que éramos mais jovens. Brincávamos com outros miúdos de marido e mulher. Mas nada de me querer ligar a ela porque a achava mais uma irmã que outra coisa. O meu comportamento nesse campo retraiu-a de tal modo, que o escape era apreciar aquilo que eu gostava. Descobriu facilmente que eu escrevia e começou a interessar-se por aquilo que eu próprio considerava coisas sem importância. O carinho que nessa área ela me desfrutava inspirou-me a que me abrisse todo como poeta. Falei-lhe do que sentia, como sentia quando escrevia. Dei pormenores dos impulsos quase incontroláveis que me fizeram escrever o Livro. Elle achou isso estranho e curioso. Fez-me perguntas que a esquivar respondi, mas sempre procurando salvaguardar a minha íntima área artística, arremessando-lhe algumas mentiras …

			Quando me lembro que por pouco eu publicaria o Livro, tivesse as consequências que tivesse, apercebo-me do quanto impaciente ainda sou nesses âmbitos. Elle não me perdoou, nem me perdoará nunca! Ainda tem tal autoridade sobre mim e ela (a autoridade) levantou-se novamente, mas agora com um outro cunho, com um outro sabor. Imagino-a agora não como irmã, mas como mulher. Estimulam-se-me apetites que, infelizmente, nessas ocasiões só têm um nome: paixão. Perante esse enredo que cerca a minha fraqueza por mulheres, começo a arquitectar uma daquelas fracas defesas para me distanciar da maca, mas como sempre, em vão procuro pôr uma pedra sobre o assunto. Precisava de ver Elle, nem que seja apenas para ouvi-la falar, lamentar ou mesmo chorar. “Pense antes no Livro”— diz a minha consciência. Eu bem que me esforço para pensar nele, mas “bueteté (2)”, como dizem os outros.
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